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Introdução

o presente artigo relata resultados de pesquisa reali-
zada a partir de observação e intervenção na "Jornada Mun-
dial da Ciência pela Paz e pelo Desenvolvimento", ocorrida
em meados de novembro de 2011, na capital da França. As
atividades observadas aconteceram na Cidade Universitária
de Paris, onde painéis sobre diálogos internacionais acerca
da temática da paz e de suas relações com o meio ambiente
foram expostos e debatidos por estudantes universitários de
diferentes países.

Para a realização da pesquisa, acompanhamos especi-
ficamente as atividades apresentadas nos painéis de Brasil,
França e Canadá, cuja escolha decorreu tanto pela similari-
dade das temáticas propostas como pela diversidade de óti-
cas culturais e geográficas das experiências. Os painéis em
análise foram promovidos por grupos formados por cinco
integrantes que expunham sobre suas percepções acerca do
debate entre paz e meio ambiente a partir da realidade de sua
nação de origem.

Nesta perspectiva, o presente artigo objetiva "Discutir
as relações entre paz e meio ambiente a partir de diálogos
intre Brasil, França e Canadá; analisando atividades do Dia
Mundial pela paz e pelo desenvolvimento". Para tanto, trilha-
mos uma metodologia de pesquisa que realizou investigação
bibliográfica temática, observação das exposições in loco, en-



Ciência, Paz e Meio Ambiente: quais diálogos?

trevista com um membro de cada país e análise transversal
de conteúdo. Logo, o percurso meto dológico foi traçado a
partir de abordagem qualitativa, primando pela significação,
contextualização e análise crítica dos dados (MATOS;VIEI-
RA,2002).

Os países em estudo apresentam três perfis interessan-
tes e diferenciados no cenário internacional sobre paz e meio
ambiente. OBrasil é uma das principais nações em crescimen-
to econômico mundial dentre os países do Cone Sul, possuin-
do também uma das mais expressivas reservas ambientais de
floresta ainda conservada, todavia enfrentando problemas
relativos à gestão de recursos e ao uso socioambiental. O Ca-
nadá, segundo maior país do mundo, é uma nação de desen-
volvimento recente, porém com imensas reservas glaciais e
interessantes inovações em processos de gestão ambiental
que enfrentam o atual desafio de articulação internacional.
A França, enfim, é uma das tradicionais nações de liderança
científica na área ambiental, com ampla produção científica,
bons modelos de gestão e diversos desafios contemporâne-
os para conciliação entre desenvolvimento e meio ambiente.
Os três países possuem boas relações diplomáticas e ampla
cooperação acadêmicas na área ambiental, com veículos de
publicação comuns e redes de circulação de conhecimentos
(FRANÇA-FLASH, 2012, BRASIL INFO-TEC, 2012; CON-
FINS, 2012; INTERFACES BRASIL-CANADA,2012; ETU-
DES CANADIENNES,2012).

O início deste novo milênio é marcado pela ampliação
de temas e agendas internacionais voltados para problemáti-
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cas que congregam interesses locais e globais, dentre as quais
se inserem as questões ambientais e àquelas relativas à paz
entre diferentes povos, culturas, nações, religiões e Estados
(SOUSASANTOS,1995; NONAKA;TAKEUCHI, 1995).

É a partir desse cenário que a Organização das Nações
Unidas para Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) propôs
no início deste novo milênio o "Dia Mundial da Ciência pela
Paz e pelo Desenvolvimento", estabelecido em 10 de novem-
bro de 2001 e celebrado no Brasil a partir de 2005.

Essa data representa uma oportunidade para que se
reflita sobre a função que a ciência desempenha na
construção de um mundo melhor [...] ° conceito Ci-
ência pela Paz e pelo Desenvolvimento é uma bandeira
da UNESCOcom o fim de mostrar ao público em geral
como e porque a ciência é relevante em suas vidas, de
forma a conseguir engajá-los no debate sobre temas
relacionados. (UNESCO, 2012, p.01-02).

No ano de 2001, um dos eixos centrais desse movi-
mento são as relações entre Paz e Meio Ambiente. A maior
parte das atividades, conceitos e práticas estabelecidos visam
conciliações acerca da relação pessoa-ambiente. De acordo
como programa

a UNESCO reafirma a cada ano seu advocacy em pro-
pagar o papel da ciência e dos pesquisadores para o
desenvolvimento de sociedades sustentáveis, e assegura
que cidadãos sejam informados sobre os avanços cientí-
ficos e, assim, estimulados a participar desta realidade
(UNESCO, 2012).

No quadro abaixo, podemos observar que a maior parte
das proposições da Unesco para a área da Paz estão atravessa-
das por questões ambientais, contribuições à sustentabilidade
do planeta e interações entre pessoa e ambiente.
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Quadro 1- Propostas UNESCO

METAS PARA PAZ E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

fortalecer a consciência pública do papel da ciência na promoção
de sociedades sustentáveis e pacíficas;

promover o intercâmbio nacional e internacional do conhecimento
científico;

renovar o compromisso nacional e internacional no uso da ciência
em prol da sociedade;

enfatizar os desafios enfrentados pela ciência e fomentar o apoio à
promoção do desenvolvimento científico.

Fonte: UNESCO (2012).

É baseada nesses princípios que a UNESCO tem pro-
posto o conceito de "paz sustentável" que visa aliar desen-
volvimento social e convivência pacífica. Nesta proposta, "O
desenvolvimento não é sustentável se as sociedades não esti-
verem em paz consigo e com seus vizinhos, ou em equilíbrio
com o planeta." (BOKOVA, 2012, p.01).

A partir deste contexto, os conceitos de Paz e Meio Am-
biente são propostos de maneira imbricada, pois o primeiro
é compreendido como temática articuladora de ações de co-
operação mundial, de diálogo entre nações, da construção de
espaço para gestão dos conflitos e conciliação de novos pa-
radigmas (JARES, 2002; LAFER, 2008). É também neste
sentido que aponta a constituição da UNESCO ao pronunciar
que "é na mente dos homens que devem ser construídas as
defesas da paz." (ONU, 2002). O segundo conceito é, por sua
vez, concebido a partir da indissociabilidade homem-meio, no
qual processos dialógicos entre natureza física, social, cultu-
ral e simbólica estão em constante dinâmica (SANTOS, 1994;
BURSZTYN, 2001).

O diálogo de ideias entre paz e meio ambiente passa
necessariamente pelo conceito de Relações Internacionais,
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cujo papel está na circulação de saberes, na possibilidade de
diálogos a partir de diferentes contextos. Neste sentido, diá-
logos internacionais são contatos estabelecidos entre nações,
com a finalidade de troca de ideias, questões e contribuições;
promovendo cooperação, articulação, debate e produção de
conhecimentos acerca dos conflitos e oportunidades entre
diferentes nações e blocos mundiais (RENOUVIN, 1994; SA-
RANA,2008).

Tal perspectiva enseja "superar o papel de uma história
restrita aos dados oficiais e ampliar a cooperação internacional
para o conjunto das interações humanas em diferentes paí-
ses." (NONATOJUNIOR; MATOS, 2011), avançando rumo à
complexidade cultural, social, política, econômica e filosófica
em que se inserem as nações contemporâneas (ALTEMANIe
LESSA,2008; DUROSELLE, 1981).

As experiências que analisamos corroboram exatamen-
te com tais princípios, pois são iniciativas internacionais de
diálogo entre três países, com objetivo de pensar caminhos
comuns para as questões mundiais na fronteira entre a Paz e
o Meio Ambiente. As experiências contemporâneas de Brasil,
França e Canadá demonstram ampla relevância das reflexões
em torno das atuais problemáticas humano-ambientais em
contextos multilaterais (FRANCE-FLASH, 2012; CONFINS,
2012; INTERFACE BRASIL-CANADA,2012).

Brasil-frança-Canadá: Quais Perspectivas?

A experiência dos painéis ocorreu a partir de uma sínte-
e de ideias expostas pelos integrantes de cada país, ensejan-

do demonstrar um panorama geral de suas percepções sobre
questões a serem trabalhadas em seu país de origem para que
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a ciência contribua mais efetivamente para o debate integra-
do sobre paz e meio ambiente. Na sequência, foi realiza-
do um ateliê de debate, com a finalidade de analisar questões
transversais às ideias apresentadas, suas diferenças e simila-
ridades. A partir de tal discussão, percebemos que o debate
dos grupos convergiam para eixos que tratavam sobretudo da
interação pessoa-ambiente, da formação educacional, das po-
líticas públicas, da internacionalização dos diálogos e da rela-
ção paz-sustentabilidade, conforme explicitado no quadro
a seguir.

• Incentivar atividades de contato físico
com a natureza em ambientes urbanos

• Ampliar movimentos sociais ligados ao
meio ambiente e à paz

• Mobilizar os poderes locais para elabora-
ção de políticas públicas que respaldem e
possibilitem estratégias sustentáveis

• Propor estudos críticos da paz em diálogo
interdisciplinar com ciências ambientais e
sociais

• Criar redes de cooperação internacional
• Construir novos paradigmas para ser e vi-
ver o meio ambiente

Quadro 2 - Perspectivas Multilaterais

• Compreender ontologicamente o ser hu-
mano enquanto meio ambiente e oportu-
nizar novos comportamentos

• Pensar a universidade como espaço privi-
legiado de crítica ao desenvolvimentismo

• Criticar todo conformismo oriundo em
concepções equivocadas de paz que se ba-
seiam na aceitação de realidades desuma-
nas, exploradoras ou opressoras

• Articular os organismos globais para ela-
boração de políticas internacionais de
convivência humano-ambiental

• Consolidar parcerias que articulem espa-
ços globais e locais
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(continuação)
• Integrar estudos físicos e humanos sobte,;

o meio ambiente nas universidades.e na
educação básica "@Vi",,

• Incentivar, comportamentos ambientaís
mais produtivos e menos predadores

• Discutir internacionalmente v problemas
comuns como mudanças climáticas, ges-
tãoda água e dos solos ")i)Vi' 'i,

• Rejeitar. toda pr~~,iça "pacificadol,"a7i:que,
<tem por objetivo i1c;desmobiliz;ação$ocial e
pseudo-harmonização de realidades con-
flítuosas '

."Discutir os limites ê'bp6rtunfdades do dê-
senvolvirnento sustentável .enquanto es~
tratégia internacional para apaz

Fonte: pesquisa de campo.

Dentre as ideias elencadas percebemos que as relações
pessoa-ambiente ocupam um espaço prioritário, conforme
declarou uma das representantes do grupo canadense', "a
única possibilidade de falar sobre meio ambiente é iniciar
pela participação humana neste processo, pois é a interação
das pessoas com seu espaço de convivência que transforma
uma natureza em ambiente". Neste sentido, um membro bra-
sileiro declarou que

A primeira grande questão da ciência é pensar o mundo
e este mundo somos nós, são aqueles que convivem
conosco e também todo o espaço que habitamos. O dia
da ciência pela paz tem que ser também um dia am-
biental, pois não há paz sem conciliação entre pessoas
e territórios.

De acordo com Kuhnen (2001, p.22) a atenção especial
às interações pessoa-ambiente, significa que o debate am-

1 Todos os depoimentos, ideias e tópicos de conteúdo que compõem as categorias
analisadas foram expostos em língua francesa e a tradução para a língua portuguesa
é de responsabilidade dos autores, cuja prioridade repousou sobre a preservação
da máxima similaridade possível ao discurso original.
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biental é tomado em função das pessoas e de sua mediação
com outras culturas. Assim, o entendimento dos indivíduos
se constitui em sua relação com a natureza física e construí da,
da sustentabilidade ambiental, e da compreensão do reconhe-
cimento das pessoas, a partir de suas potencial idades e capa-
cidades para agir no meio. Neste sentido, Brondízio (2009,
p.02) salienta que

This area ofresearch consists of awide range of interests
at various levels of analysis, including environmental
values and religion; cognition and perception; resource
management, land use, and global climate change;
conservation initiatives and their impacts upon
populations, with particularly strong work related to
people and parks; human rights and environmental
justice; gender, race, class, and ethnic identity in relation
to the environment; and social processes related to
globalization and consumerism.

Logo, há uma compreensão acerca da produção in-
dissociada entre pensamento e ação, entre comportamento
ambiental e sustentabilidade, entre políticas internacionais
para meio ambiente e valorização humana; do entendimento
de que consciência ambiental e prática ambiental devem se
construir mutuamente (GÜNTHER, 2003; KUHNEN, 2001;
PINHEIRO; GÜNTHER, 2008).

Outra temática presente na maior parte das proposições
dos três países é a Educação Ambiental. Os grupos apontam
que uma das metas fundamentais da Ciência pela Paz deve ser
a promoção da transversalidade entre atores universitários,
sociedade civil e poderes públicos. Neste sentido, são citados
como indispensáveis os diálogos entre diferentes áreas aca-
dêmicas naturais e humanas, a interdisciplinaridade e as re-
des de aprendizagem, troca e disseminação internacional de
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conhecimentos. Matos (2009) salienta que os espaços acadê-
micos têm como grande oportunidade pensar a paz enquan-
to elemento pedagógico das práticas com o meio ambiente.
Logo, a Educação Ambiental é entendida como espaço de ar-
ticulação teoria-prática, de fundamentação e de partilha. Isto
foi salientado por uma entrevistada francesa ao declarar que
"os processos formativos são a base para que aprendamos no-
vas maneiras de nos relacionarmos com nosso espaço e para
dialogarmos com outras culturas."

Outra questão fundamental trata da concepção onto-
lógica de meio ambiente, para a qual os discursos apontam
a necessidade de integração entre físico/humano, espaço/
ujeito, diálogo/estratégia. É neste sentido que os entrevis-

tados destacam também a necessidade de oportunizar novos
"comportamentos ambientais", novas "práticas de relação
com a natureza" e "outros paradigmas para ser e viver o meio
ambiente". É neste sentido que Leff (2001) destaca a necessi-
dade de uma Epistemologia Ambiental ativa nas práticas coti-
dianas e Nonaka e Takeuchi (1995) destacam que as questões
ambientais devem ser tomadas a partir de seus ativos intan-
gíveis, ou seja, de sua dimensão gnosiológica e da dissemi-
nação/democratização dos conhecimentos tácitos e explícitos
que representam. Aliado a estes pressupostos, devemos ainda
considerar que as revoluções da tecnologia, da comunicação

da informação foram significativamente impulsionadoras à
rcestruturação dos conceitos e práticas contemporâneas so-
bre o uso e a produção do conhecimento ambiental (SOUSA
ANTOS, 1995; NONAKA e TAKEUCHI, 2008).

Para além das diferenças culturais, todos os entrevis-
tados ainda destacaram em comum a dimensão da crítica e
elamobilização política diante das iniciativas de paz e susten-
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tabilidade. Um dos participantes franceses destaca que "não
podemos nos basear em um belo folder de propaganda de or-
ganismos internacionais para achar que as coisas estão indo
no caminho certo. Todas estas políticas estão repletas de in-
teresses econômicos dos seus propositores e se faz necessário
que exerçamos um papel crítico."

É também partindo destes pressupostos que foram
apontados no quadro 2 "Criticar todo conformismo oriun-
do em concepções equivocadas de paz" do grupo canadense
e "Rejeitar toda prática 'pacificadora' que tem por objetivo
a desmobilização social e a pseudo-harmonização" do gru-
po francês. Paulo Freire também foi um dos pioneiros neste
debate ao declarar que não acreditava em qualquer ideia de
paz que levasse à aceitação social e à perda do senso crítico
diante da realidade político-econômica e da autonomia inte-
lectual (FRElRE, 1979). A própria UNESCO reconhece que "A
paz não pode ser duradoura se bilhões de pessoas continu-
arem desprovidas de justiça social, econômica e ambiental."
(BOKOVA, 2012, p.01).

Como estratégia ao despertar da prática crítica, os su-
jeitos da pesquisa apontam como possíveis caminhos a mobi-
lização de políticas públicas, a articulação de atores locais e a
ampliação das redes da sociedade civil. Magnolli (2008, p.io)
salienta que

A paz é uma conquista, fruto de esforços diplomáticos,
é conciliação entre poderosos, é acordo entre iguais e
desiguais [...] Essa é a verdadeira história da paz. Frágil,
fugidia, mas possível.

Assim, as redes sociais contribuem para o fortalecimento
democrático de práticas coletivas e do imaginário social, ins-
taurando categorias mais amplas a respeito das ações humanas
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I' das problemáticas do mundo contemporâneo, mostrando no-
va respostas para antigas perguntas sobre o desenvolvimento
() ial e as ações globais (SHERER-WARREN, 2005).

Uma última dimensão transversal às declarações dos
estudantes dos três países refere-se aos diálogos internacio-
uais e sua importância para as novas ações voltadas à paz e ao
111io ambiente. Este aspecto foi colocado em evidência pelos
11'~'spaíses, expresso por meio das proposições "Criar redes
dt' cooperação internacional", "Articular organismos globais
pura elaboração de políticas internacionais de convivência
humano-ambiental' e "Discutir os limites e oportunidades do
.Il'senvolvimento sustentável enquanto estratégia internacio-
110\ para a paz", segundo dados do quadro 2.

Nesta perspectiva, o debate acerca das articulações in-
1I'l'nacionais foi apontado como primordial para que quais-
1/\1'r dos países interventores pudessem avançar em ações
-oltadas à paz e à sustentabilidade. Neste sentido, uma parti-
• ipante brasileira salientou que

há uma urgência em ampliar diálogos como estes [da
pesquisa], entre estudantes, docentes, pesquisadores.
A Ciência é um fator-chave para que possamos pensar
novos problemas e novas soluções em conjunto.

Um entrevistado canadense também enfatizou a neces-
Idade de que

sejam otimizados os meios de cooperação já existentes,
pois existem muitos acordos assinados entre Brasil,
França e Canadá, o que nos falta é dar maior aplicabi-
lidade, mais prática e menos discursos,

Efetivamente, a França e o Canadá se inserem no rol dos
11 li, cs com os quais o Brasil possui ampla cooperação científi-
I I ,)unto às universidades francesas recai a histórica parceria
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que gerou a fundação das primeiras universidades brasileiras,
dos centros de pesquisa avançada e da formação de pós-gradu-
ação (LESSA,2002). Com o Canadá se abrem novos universos
voltados à tecnologia, às parcerias culturais interamericanas e
às questões de segurança internacional (BERND, 2008; BRA-
SILjCANADA,2008). Em sua maioria, as parcerias entre estes
países possuem como uma de suas prioridades a construção de
estratégias multilaterais acerca do meio ambiente.

A emergência de diálogos internacionais acerca das
problemáticas ambientais não é recente, ela fica evidente em
todos os encontros que consolidaram as discussões sobre sus-
tentabilidade ao redor do globo, conforme expresso na Carta
de Belgrado (1975) que dispõe sobre a construção de deba-
tes multilaterais, propondo "garantir que a população mun-
dial tenha consciência do meio ambiente" e afirmando no 8°
Princípio que pretende "fomentar o valor e a necessidade da
cooperação local, nacional e internacional na resolução dos
problemas ambientais", bem como no 5° princípio que pro-
põe "estudar todas as principais questões ambientais desde o
ponto de vista mundial, atendendo as diferenças regionais."
(MMA, 2011). Neste mesmo sentido, as negociações da Con-
ferência RIO 92 resultaram no documento intitulado Agenda
21 no qual são destacadas três questões importantes sobre a
internacionalização do debate ambiental:

• Cooperação: fortalecendo a máxima de que a questão
ambiental seja tomada como uma missão partilhada
por toda a humanidade e executada a partir de pro-
cessos democráticos e de colegiados participativos
que estejam representados por diferentes instâncias
da sociedade;
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• Globalização Positiva: visando a mundialização de in-
formações e conhecimentos acerca do meio ambiente
sem que haja exploração de umas nações sobre as ou-
tras e evitando o etnocentrismo cultural;

• Sustentabilidade: legitimando o entendimento de que
o desenvolvimento social somente poderia ser estabe-
lecido a partir de um convívio ético entre os humanos e
em sua interação com a natureza física. (MMA, 2011).

Ainda no sentido de propor uma internacionalização
do debate ambiental, foi no congresso de Moscou que se de-
s nvolveu a noção de "Estratégias Mundiais para o Meio Am-
biente" tão citada pelos nossos entrevistados. A partir deste
'vento ficaram estabelecidas "estratégias internacionais de
nções ambientais para a década de 1990." Dentre estas estra-
tégias destacam-se a necessidade de ampla cooperação inter-
nacional e regional; intercâmbio de informações para desen-
volvimento de currículos voltados a questões ambientais em
diferentes níveis educacionais; incentivar iniciativas locais e
mobilizá-Ias em escala mundial (BURSZTYN,2001).

Assim, o século XXI se revela como momento da crise
nrnbiental, mas também como período das soluções que po-
d m ser pensadas em conjunto. Trata-se da era de escassez
dos recursos naturais, mas também da construção de novos
paradigmas para relação homem-natureza. Foi neste sentido
que os entrevistados declaram que "é tempo de pensar cole-
Iivamente problemas que já são historicamente do interesse
d todos", "devemos criar mais espaços de diálogo, pois o co-
nhecimento científico poderá ser um importante aliado às no-
vas formas de relação entre países, pessoas e recursos" e "as
diferenças culturais e geográficas devem ser aproximadas por
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uma cooperação que se interesse em articular problemáticas
locais e globais".

Em suma, percebemos que os diálogos entre Brasil,
França e Canadá apontam para a importância de aproximação
entre diferentes nações para a construção de novas estratégias
ambientais e para a promoção de paradigmas inovadores acer-
ca das relações pessoa-ambiente, paz-sustentabilidade e local-
-global (BRASILjCANADÁ,2012; BRASILjFRANÇA,2012). A
produção científica que já existe no cenário bilateral e multila-
teral entre estas nações legitima que os estudos humano-am-
bientais ocupam um espaço importante e que a cooperação é
um possível caminho para observar os limites e as potencia-
lidades científicas entre estes diferentes e importantes atores
internacionais (ABECAN,2012;AFEC,2012; COMUNIDADE-
FB,2012).
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